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história da construção da primeira linha brasilei-
ra de metrô, em São Paulo, sempre tem algo de 
importante a ser relatado, apesar das dezenas de 
entrevistas já feitas e matérias publicadas sobre o 
assunto. Tanto que outros fatos dignos de menção 
aparecem agora com o engenheiro Tadashi Naka-
gawa, especializado em telecomunicações e sina-

lização metroferroviária. Ele fez cursos no Japão a partir de 1967 e 
quando retornou ao Brasil, seu primeiro emprego foi numa empresa 
da área de telecomunicações, onde permaneceu por dois anos. “De-
pois disso, amigos me convidaram para trabalhar no Metrô de São 
Paulo, onde ingressei nos seus primórdios, quando o presidente da 
companhia era o Vicente Chiaverini”, recorda Tadashi, acrescentando 
que naquela época se estava procedendo à especificação técnica para 
a sinalização da Linha Norte-Sul (atual Linha1-Azul).

“Nessa fase, conheci Dr. Oliver, ao qual me reportava no Metrô 
de São Paulo. Antes de ser nomeado gerente de Sistemas do Metrô, 
ele havia sido Diretor da Fepasa. Era um profissional de altíssima 
competência e me passou a tarefa de preparar a especificação para 
a concorrência de sinalização dessa linha pioneira. Eu tinha várias 
referências em que poderia me basear – como os metrôs de Estocol-
mo, de Washington e de São Francisco. Acabei me fixando mais na 
especificação técnica do Metrô de São Francisco, que era o ‘estado 
da arte’ em termos de tecnologia de  transporte metroviário no mun-
do. O Metrô de São Francisco além de seu pioneirismo nas questões 
de sistemas de controle e sinalização tinha, inclusive, um túnel sob a 
Bahia de São Francisco à prova de grandes tremores, um desafio de 
engenharia muito importante para uma região sujeita a terremotos. 
Aliás, o norte-americano quando resolve fazer uma obra difícil, ele 
realmente inova”, diz Tadashi. 

“Eu começava a escrever os capítulos e deixava à noite para Oli-
ver ler; no dia seguinte estava tudo rabiscado, ou seja, corrigido. 
Acho que ele trabalhava toda a madrugada.”

Depois de muitas peripécias, o aprendizado da parte de tecno-
logia obtido com a primeira linha, serviu para que Tadashi desen-
volvesse trabalhos sob o comando de outros presidentes do Metrô, 
entre eles Plínio Assmann, o responsável de fato pela implantação e 
operação das primeiras linhas do Metrô. 

Mais tarde, Tadashi e outros companheiros, com grande expertise 
em soluções tecnológicas metroferroviárias, fundaram a Headwayx 
Engenharia. Atualmente ele é um dos diretores-sócios da Empresa 
com projetos para dezenas de empreendimentos públicos e privados. 

Segundo Tadashi, a Headwayx destaca-se na consultoria e na 
gestão especializada de grandes projetos de infraestrutura de trans-
portes, atuando no desenvolvimento e no gerenciamento, desde as 
primeiras fases de estudos de viabilidade e da escolha tecnológica, en-
tre os diferentes modais, até as fases finais de integração de sistemas. 
“Temos uma equipe multidisciplinar de profissionais, formada por 
especialistas de alto nível, engenheiros e técnicos altamente qualifica-
dos, oriundos, em grande parte, do Metrô de São Paulo”, diz, acres-
centando que a Headwayx conseguiu adquirir importante experiência 
que, através de seus especialistas, lhe permite ter significativo dife-
rencial no mercado. Ou seja “a Headwayx alia experiência e tecnologia 
para criar soluções diferenciadas no segmento de mobilidade urbana.”

Tadashi destaca que a empresa tem atuado no setor de transpor-
te público – mais especificamente no segmento metroferroviário – 

em planejamento e escolha 
tecnológica dos sistemas; 
sistemas de viabilidade; elaboração de projetos funcionais e bási-
cos; auditoria técnica; gerenciamento e supervisão de implantação; 
gerenciamento e supervisão de projetos; supervisão da fabricação 
de equipamentos e instalação, testes e comissionamento; além de 
integração dos sistemas.

Tadashi detalha que essas atividades se aplicam aos diversos sis-
temas e equipamentos como: especificação técnica para material ro-
dante, sistemas de sinalização, centros de controle operacional, cen-
trais de segurança, sistemas de comando e controle de trens, sistema 
de alimentação elétrica de tração, sistema de telecomunicações, rede 
aérea e terceiro trilho, sistemas elétricos de média e baixa tensão, via 
permanente, pátios e oficinas de manutenção, equipamentos de esta-
ções e sistemas de controle de arrecadação e bilhetagem.

No caso dos BRTs desenvolve projetos funcionais básicos e exe-
cutivos dos sistemas ITS, incluindo os sistemas de monitoramento, 
centros operacionais e sistemas de arrecadação. O BRT é um sistema 
sobre pneus que se caracteriza pela circulação em corredores exclu-
sivos, embarques e desembarques rápidos em plataformas elevadas e 
sistema de pré-pagamento de tarifa. Utiliza veículos de alta capacidade 
que adotam tecnologias limpas, proporcionando um serviço eficiente.

Ele explica que no segmento de monotrilhos, a atuação da Hea-
dwayx é reconhecida quanto à análise e supervisão dos projetos e espe-
cificações de material rodante e sistemas fixos, integração de sistemas, 
análise de projetos e fornecimentos, gerenciamento da implantação, 
auditoria técnica, manuais de operação e manutenção, testes de fábrica 
dos equipamentos, testes operacionais e operação assistida.

Nos sistemas de VLT, a empresa também está contribuindo com 
sua experiência, junto a importantes clientes, na elaboração de projetos 
funcionais, básicos e executivos, especificação de material rodante e 
sistemas fixos, realização de testes, entre outras prestações de serviços.

Os projetos e especificações de material rodante para metrôs, fer-
rovias, VLTs e monotrilho que a Headwayx desenvolve para os seus 
principais clientes são realizados por meio de análise de projetos, 
supervisão de fornecimentos, testes de fábrica, testes operacionais, 
manuais de manutenção preventiva e corretiva. “Para oficinas de 
manutenção, elaboramos projetos e especificação de equipamentos 
especiais, veículos auxiliares, desenvolvimento de componentes e dis-
positivos para manutenção”, conta Tadashi.

Hoje a Headwayx é reconhecida no mercado como a Empresa com 
maior “expertise” em sistemas de sinalização e controle para metrôs e 
ferrovias, além dos BRTs. O sistema de sinalização determina o desem-
penho operacional, proporcionando segurança à movimentação dos 
trens nas vias e nos pátios. Com o avanço tecnológico, surgiu o CBTC 
(Communication Based Train Control), que permite a redução dos he-
adways, além de possibilitar a interoperabilidade entre sistemas de di-
ferentes tecnologias. “Baseado em comunicação contínua por rádio 
entre trens e solo, substitui o sistema convencional”, explica Tadashi.

Ele ressalta que a vocação primeira da Headwayx é a integração 
dos sistemas. Desde o projeto funcional até a operação e manu-
tenção dos equipamentos, o processo deve passar por uma análise 
detalhada para assegurar a consistência entre os sistemas e sua total 
integração. Um projeto metroviário exige uma análise dos subsiste-
mas, das suas especificações, dos fornecimentos até mesmo de seus 
componentes e dos seus protocolos.

Eng.º Tadashi Nakagawa
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Um expert em sinalização e
controle para metrôs e ferrovias

Você conhece um espaço para realizar 
eventos corporativos cercado de área 
verde e com amplo estacionamento, 

na melhor região de São Paulo?

O Instituto de Engenharia é o único
local que oferece tudo isso

ao lado do Parque do Ibirapuera!

Restaurante – Capacidade para 
220 pessoas. Recém reformado, 
possui amplo espaço coberto 
com cerca de 300m2. 
Utilização para co� ee-break, 
coquetéis e jantares. Aberto ao 
público no horário de almoço. 

Auditório – Capacidade para 172 pessoas. 
Possui cadeiras estofadas, ar-condicionado, espaços 
reservados para cadeirantes e obesos. Equipado com três 
mesas centrais, púlpito, data-show, sistema wi-� , 
sonorização e microfones, TV LCD para retorno, e 
interligação com o espaço do mini-auditório para 
transmissão simultânea e cabine para tradução simultânea. 

Auditório – Capacidade para 172 pessoas. Galpão – Amplo espaço 
de 344m2, com copa 
exclusiva, voltado para 
exposições, festas 
corporativas, almoços e 
jantares.
Decoração ilustrativa.

Galpão – Amplo espaço 

Espaços de locação
A sede do Instituto de Engenharia dispõe de infraestrutura para a realização de eventos de
 diversos tipos. Sua localização, próxima ao Parque do Ibirapuera, é privilegiada, atendendo 
perfeitamente a todos os pontos da cidade. Dispõe de estacionamento pago no local, com 

capacidade para mais de 250 veículos, ambientes com ar-condicionado e equipamentos
 multimídia para aluguel.  Disponibiliza serviços de transmissão on-line (sob consulta).

Av. Dr. Dante Pazzanese, 120 – Vila Mariana
04012-180 – São Paulo – SP
www.iengenharia.org.br
eventos@iengenharia.org.br
Telefone: (11) 3466-9254 

Mini-auditório – Capacidade para 56 
pessoas, além de mais 3 salas com capacidade 
para 25, 39 e 40 pessoas, todas equipadas 
com tela de projeção, quadro branco, mesa 
central, cadeiras universitárias, data-show, � ip-
chart, sistema wi-� , sonorização, microfones, 
persianas black-out e ar-condicionado.
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